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Resumo: O Nordeste brasileiro apresenta reduzido índice pluviométrico e elevada taxa 

evapotranspirativa, tais características aumentam a demanda por utilização de irrigação, sendo 

esta, muitas vezes feita de forma inadequada, devido não apenas a má qualidade da água, mas 

também à topografia naturalmente afetada por sais, dessa forma, as culturas ficam 

condicionadas à tolerância de salinidade e ao manejo de práticas adequadas. Portanto, o objetivo 

deste trabalho foi de avaliar o efeito de diferentes concentrações de sais da água de irrigação na 

produção da alface cultivar Regina. O experimento foi instalado em casa de vegetação, no 

Centro de Ciências Agrárias da Universidade Federal de Alagoas. Utilizou-se o delineamento 

inteiramente casualizado, com quatro repetições, sendo avaliados cinco níveis de salinidade de 

água (condutividade elétrica de 0,16, 1,5, 2,0, 3,5 e 6,0 dS m
-1

). Foram avaliadas: água drenada 

dos vasos, número de folhas, área foliar e matéria seca da raiz, caule e folha. Os resultados 

obtidos mostraram que o aumento da salinidade proporcionou decréscimos nos tratamentos 

irrigados com condutividade elétrica da água de 6,0 dS m
-1

 em todas as variáveis vegetativas 

avaliadas na cultura da alface variedade Regina. 
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1. INTRODUÇÃO 

A alface (Lactuca Sativa L.) foi uma das primeiras hortaliças cultivadas pelo homem. 

Após varias décadas de adaptação, as hortaliças representam hoje uma importante fonte de 

alimento para os brasileiros, destacando sua relação com saúde e longevidade (COSTA, 2005). 

Atualmente é explorada em todo território nacional, tanto em solo como em sistemas 

hidropônicos, colocando-se como a principal cultura utilizada em hidroponia no país (SOUZA, 

2006). No Brasil, são aproximadamente 30 mil hectares cultivados com alface, responsável pela 

geração de 60 mil empregos diretos (GRANGEIRO et al., 2006). 

Pelo fato da alface apresentar grande área de transpiração, característica comum às 

folhosas, no seu cultivo há necessidade do uso da irrigação para o suplemento de água para a 

cultura. A água deve ser distribuída de modo a se obter uma adequada uniformidade de 

aplicação em condições de campo (AZEVEDO et al., 2000). 

A salinização do solo através da irrigação com águas de qualidade marginais compõem 

um dos principais fatores de estresse das culturas agrícolas (ANDRIOLO et al., 2003). O efeito 

do estresse sobre a planta se caracteriza pela redução da fotossíntese e do crescimento, 

alterações no padrão de repartição da massa seca entre órgãos e modificações no balanço 

hormonal (SAURE, 2001). Com relação à cultura da alface, Furlani (1999) afirma que, o 

excesso de sódio pode provocar redução na altura da planta, no diâmetro e no peso da parte 

aérea, além da redução no diâmetro do caule, sendo a variável massa fresca da parte aérea 
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aquela que apresenta maior sensibilidade. De acordo com o mesmo autor, em seu estudo não foi 

identificada a fase da cultura que apresentou maior sensibilidade a esse fenômeno. 

De acordo com as hipóteses apresentadas, desenvolveu-se este trabalho com o objetivo 

de avaliar o efeito da aplicação de diferentes níveis de salinidade nas lâminas de água no 

desenvolvimento da cultura da alface cultivar Regina.  

 

2. MATERIAL E MÉTODOS 

O experimento foi conduzido em casa de vegetação, no Centro de Ciências Agrárias da 

Universidade Federal de Alagoas (UFAL), município de Rio Largo. Utilizaram-se mudas da 

alface lisa tipo manteiga, cultivar Regina SF 3.500, semeadas em bandejas de isopor e 

transplantadas aos 20 dias para vasos de polietileno com capacidade de 3,5 L. O material do 

solo utilizado foi um Latossolo Amarelo Coeso Argissólico, com textura média argilosa 

previamente peneirada. Utilizando-se da análise química de fertilidade (Tabela 1), realizou-se a 

adubação de fundação segundo recomendação de Sousa e Silva (1998), fornecendo-se os 

nutrientes nas seguintes doses, em: N = 300 mg dm
-3

; P = 130 mg dm
-3

; K = 100 mg dm
-3

. A 

adubação de cobertura consistiu em adicionar 200 mg dm
-3

 de nitrogênio, quinze dias após 

plantio.  

 

Tabela 1 – Resultado da análise de fertilidade do solo utilizado (cmol dm
-3

) UFAL, Rio Largo, 

AL. 

 

Determinações Unidades   

 Ph H2O (1:2,50) 5,02 

 P mgdm
-3

 35,59 

 K mgdm
-3

 79 

 Na mgdm
-3

 18 

 Ca + Mg cmolcdm
-3

 6,40 

 Ca cmolcdm
-3

 4,40 

 Mg cmolcdm
-3

 2,00 

 Al  cmolcdm
-3

 0,20 

 H + Al cmolcdm
-3

 5,55 

 S cmolcdm
-3

 6,68 

 T cmolcdm
-3

 12,23 

 V % 54,62 

 M % 2,91 

 

O delineamento experimental foi inteiramente realizado com cinco tratamentos e quatro 

repetições, totalizando vinte parcelas (um vaso por parcela). Os tratamentos consistiram de 

soluções de NaCl de diferentes valores de condutividade elétrica (1,5; 2,0; 3,5 e 6 dS m
-1

), além 

do tratamento correspondente à água sem a adição de sal, cuja condutividade elétrica estava em 

torno de 0,16 dS m
-1

. Tais níveis de salinização foram escolhidos baseados na produção 

potencial da cultura, em função da salinidade da água de irrigação analisado por Bernardo 

(2006), ou seja, representam queda de produção de 0%, 10%, 25%, 50% e 100% 

respectivamente. A equação utilizada para determinação das soluções com as concentrações de 

NaCl, foi a proposta por Rhoades et al. (1992), sendo: 

TSD (g/l) = (CEE – CE H2o) x 0,64 

Em que:  

TSD = totais de sais dissolvidos;  

CEE = condutividade elétrica estimada por tratamento;  



 
CE H2o  =  condutividade elétrica da água usada para irrigação;  

0,64 = constante. 

Essa equação foi utilizada para preparo diário das soluções, a fim de evitar alterações do 

seu valor por possíveis evaporações e variações da temperatura.  

O início do experimento caracterizou-se por elevar os vasos à capacidade de campo; 

para isto, saturaram-se os vasos com água sem sal, envolvendo-os individualmente com 

plástico, de forma a forçar a perda de água apenas por drenagem. Quando se cessou a drenagem 

(aproximadamente dois dias) retiraram-se os plásticos, plantaram-se as mudas e pesou-se o 

conjunto em balança digital (precisão de 5 g) obtendo-se, assim, o peso-controle, 

correspondente à capacidade de campo. Até estabelecimento da cultura, cerca de sete dias após 

o transplantio, as irrigações foram feitas diariamente com água sem sal.  

Na aplicação dos tratamentos, os volumes de água de reposição para cada vaso foram 

obtidos a partir da quantidade de água evapotranspirada diariamente em cada parcela; adotou-se 

um fator de lixiviação igual à zero em que, diariamente, todos os vasos de cada tratamento eram 

pesados, obtendo-se a média desses valores e retornando-se, então, ao peso-controle com as 

respectivas soluções. Durante todo o ciclo da cultura, foram anotados os volumes de água 

consumidos por planta, em cada tratamento, obtendo-se a evapotranspiração.  

 No início e ao final do experimento, foi coletada uma amostra de cada tratamento, ou 

seja, da água drenada dos vasos para análise da condutividade elétrica, para isso, foram 

instalados em todos os vasos drenos de coleta da água de percolação. 

Semanalmente foi realizada a contagem do número de folhas. Os resultados obtidos 

foram submetidos às análises de variância e por serem oriundos de tratamentos com variáveis 

quantitativas foram submetidos à análise de regressão. 

Ao final do experimento, ocorreu a análise da área foliar, obtida através de um método 

não destrutivo, utilizando o produto do comprimento da nervura principal e a largura máxima da 

folha, multiplicado pelo fator de correção 0,75, proposto por Pereira et al. (2003), para cultura 

da alface. Em seguida, a parte área da planta e a raiz foram separadas para avaliação da matéria 

seca.  

Após 35 Dias Após Transplante (DAT), foi realizada a colheita e obtiveram-se amostras 

de solo, as quais foram enviadas ao Laboratório de solos do CECA - UFAL, para análise 

química. 

 

3. RESULTADOS E DISCUSSÃO 

De acordo com a análise estatística dos dados (Tabela 2), o número de folhas foi afetado 

significativamente pela salinidade da água de irrigação nos tratamentos irrigados com água em 

que a condutividade elétrica encontrava-se com 3,5 dS m 
-
¹ e 6,0 dS m 

-1
, respectivamente. 

 Resultados semelhantes foram encontrados por Silva et al. (2008), onde em estudos 

realizados para observar o efeito da salinidade no desenvolvimento da rúcula,  demonstraram 

que o número de folhas foi reduzido com o incremento da salinidade apesar de não haver efeito 

significativo.  

Entretanto, trabalhos realizados por Viana et al. (2001) mostraram que a cultura da 

alface apresentou expressiva redução do número de folhas com aumento da salinidade. Dias et 

al. (2005), demonstrando que a alface é realmente sensível à salinidade, fato que segundo ele, é 

claramente comprovado em seu trabalho onde ocorreu decréscimo de número de folhas  de 50% 

entre os tratamentos 1,0 dS m 
-¹
 e  6,0 dS m 

-¹ 
. 

Chartzoulakis (1994), irrigando o pepino com águas de diferentes salinidades, verificou 

que o número de folhas da planta reduziu para salinidades da água de irrigação acima de 2,7 dS 

m
-1

, sendo que, para salinidades acima de 5,0 dS m
-1

, esta redução foi melhor observada.  

 

 



 
 

.  

Figura 1. Número de folhas da cultura da alface cv. Regina sob irrigação com 

diferentes níveis de água salina. 

 

Através da analise de Regressão Polinomial (Figura 2), pode-se observar que o melhor 

índice de área foliar da alface foi o que utilizou a lâmina de irrigação sem adição de sal com o 

nível de condutividade elétrica de 0,16 dS m
-1  

,apresentando diferença significativa a 1% de 

probabilidade entre os tratamentos 1,5 dS m
-1

, 2,0 dS m
-1

 e 3,5 dS m 
-1 

, sobretudo, observa-se 

que o tratamento 6,0 dS m 
-1  

apresentou elevado decréscimo do rendimento quando comparado 

ao tratamento sem adição de sal. 

 

 
Figura 2. Médias da Área foliar (AF) da alface irrigada com água de diferentes 

níveis de salinidade 

 

Gurgel (2003), ao analisar o desenvolvimento da acerola sob estresse salino, verificou 

que a área foliar foi mais afetada no nível mais elevado de salinidade (5,5 dS m
-1

). Este 
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decréscimo da área foliar, possivelmente, está relacionado com um dos mecanismos de 

adaptação da planta ao estresse salino, diminuindo a superfície transpiraste. 

Folegatti & Blanco (2000), irrigando o pepino enxertado com águas de diferentes 

salinidades, verificaram decréscimo na área foliar total das plantas para tratamentos com nível 

de 5,0 dS m
-1

, em comparação com o tratamento menos salino de 0,3 dS m
-1

. Souza (1999), 

também observou que a salinidade de 6,0 dS m
-1 

afetou drasticamente o desenvolvimento das 

plantas de meloeiro, com relação a área foliar, essa salinidade levou as plantas à morte.  

Através dos resultados obtidos para Massa Seca Raiz (Figura 3), fica evidente o efeito 

negativo da salinidade no cultivo de alface cultivar Regina, pois, o tratamento com maior nível 

de salinidade (6,0 dS m
-1

) apresentou índice inferior, diferindo significativamente a 1% de 

probabilidade dos tratamentos irrigados com lâminas sem adição de NaCl e 1,5 dS m
-1 

; 2,0 dS 

m
-1 

e
 
3,0 dS m

-1
,
 
respectivamente. 

Resultado semelhante foi observado pela Massa Seca Caule, com redução de 80% entre 

o melhor desempenho (sem adição de sal) e o pior, com maior nível de salinidade de 6,0 dS m
-1

 

(Figura 4). Em relação à Massa Seca da Folha, estatisticamente houve efeito significativo de 5% 

de probabilidade e observa-se que os menores valores foram encontrados nos maiores níveis 

salinos (Figura 5). 

 

 

 
Figura 3. Massa Seca da Raiz (MSR) da alface irrigada com água de 

diferentes níveis de salinidade 
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Figura 4. Massa Seca do Caule (MSC) da alface irrigada com água de 

diferentes níveis de salinidade. 

 

 

 
 

Figura 5. Massa Seca da Folha (MSF) da alface irrigada com água de diferentes 

níveis de salinidade. 

 

Resultados contrários a estes foram descritos por Blanco et al. (1999) observado em 

folhas de alface sob estresse salino, onde a  MSF aumentou com o aumento da salinidade da 

água de irrigação. Conforme Morales et al. (2001), nem todas as partes da planta são igualmente 

afetadas pela salinidade, bem como a adaptação ao estresse salino varia entre espécies e em um 

mesmo genótipo pode variar entre estádios fenológicos, porém, para Gurgel (2003) em pesquisa 

realizada com irrigação salina no cultivo de acerola, a matéria seca raiz e parte aérea, decresceu 

à medida que se elevaram os níveis de salinidade, em razão de a raiz ter sido mais afetada pelos 

tratamentos nas duas épocas consideradas.  
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Para Calvete (2004) As produções relativas de Massa seca de raiz e parte aérea 

seguiram modelos de resposta quadrática e linear, respectivamente, com reduções nos valores 

dessas variáveis à medida que se aumentou o nível de salinidade na solução nutritiva.  

A explicação mais aceita para a inibição do crescimento pelo sal é a redução do 

potencial osmótico da solução de cultivo, podendo também ocasionar toxicidade iônica, 

desequilíbrios nutricionais ou ambos, devido à acumulação excessiva de certos íons nos tecidos 

vegetais. Além disso, as plantas fecham os estômatos para reduzir as perdas de água por 

transpiração, resultando em uma menor taxa fotossintética, o que constitui uma das causas do 

reduzido crescimento das espécies sob condições de estresse salino (Taiz, 2004). 

Na Tabela 7, são apresentados os valores da condutividade elétrica da água drenada dos 

vasos, medidos em duas diferentes datas. Houve um aumento da salinidade da água de irrigação 

em todos os tratamentos, inclusive no que não foi adicionado NaCl durante o experimento.  

 

Tabela 7. Valores da condutividade elétrica da água drenada dos vasos, função da salinidade 

das lâminas de irrigação, em duas datas de análise. 

Tratamentos  Condutividade (dS m
-1

) Condutividade (dS m
-1

) 

(dS m
-1

) 20 DAP 35 DAP 

0,16 dS m
-
¹ 0,428 0,857 

1,5  dS m
-
¹ 0,518 1,608 

2,0 dS m
-
¹ 0,662 1,600 

3,5  dS m
-
¹ 0,722 2,440 

6,0  dS m
-
¹ 1,508 3,670 

*DAP: Dias Após Plantio 

Souza (1995), estudando o comportamento de o feijoeiro cultivar Eriparza, e irrigando 

com diferentes níveis de salinidade da água, observou evolução na condutividade elétrica da 

água de irrigação proporcional aos tratamentos. Resultados semelhantes também foram 

encontrados por Gervásio et al. (2000), trabalhando com alface-americana e irrigando sob 

diferentes níveis de salinidade da água, também encontraram aumento da condutividade elétrica 

da água drenada. 

 

4. CONCLUSÕES 

Assim como foi observado em vários outros trabalhos acadêmicos que utilizaram algum 

cultivo submetido com diferentes taxas de sais, a salinidade da água de irrigação com maior 

potencial salino (condutividade elétrica de 6,0 dS m
-
¹) no cultivo de alface variedade Regina, 

proporciona decréscimos significativos para as variáveis:  número de folhas, matéria seca raiz, 

matéria seca caule e matéria seca folha. Tendo essa condutividade um baixo rendimento em 

termos de produção e venda dessa mesma alface. 
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